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--e-i—n -libitação 	pública e sao 	especiaTilm" 
zadaiern CiinSúltorias e -elaboração 
de projetos' dê estuOs úrbanísticos 
das strb-bacias onde se localizam os 
loteamentos. Os projetos devem 
estar concluídoS 90 dias após a 
emissão da ordena de serviço para o 
início dos trabalhos. Abrangem o 
sistema viário, 'atendimento de saú-
de, educação, segurança, esporte e 
lazer, além do abastecimento de 
água, coleta ç tratamento de esgotos, 
lixo, dien-ageni pluvial, serviços de 
transporte e endereçamento. 

Venceram a licitação as empre-
sas NCA Engenharia, Arquitetura e 
Meio Ambiente; TC/BR (antiga 
TCI); Zimbres Arquitetos Associa-
dos e Axis Consultores Associados, 
todas de Brasília e, ainda, Servecon-
sulte, Serviço de Consultoria, de 
Belo Horizonte. Segundo a relação 
dos condomínios, um, sempre se 
destacou por ser polêmico: o Holly-
wood, recuperado recentemente 
pela Terracap na Justiça. 

Dono de quiosque 
reivindica solução 

Os representantes dos donos de 
quiosques e trailers percorrem hoje 
a cidade com carro de som para 
cobrar do GDF a regularização da 
atividade. Segundo o presidente do 
sindicato que representa a categoria 
(Sints), Hildo Evaristo, o Governo 
vem protelando indefinidamente a 
aplicação da Lei 865, aprovada e 
regulamentada no ano passado. 

"É uma situação absurda. A lei já 
existe, está regulamentada, mas o 
GDF não define os critérios de ins-
talação dos quiosques e trailers". 
Hildo acrescenta que enquanto a 
regularização não acontece os admi-
nistradores regionais interditam 
quiosques, multam proprietários e 
cobram taxas exorbitantes. "Esta-
mos sendo punidos pela falta de ini-
ciativa do Governo", protesta. 

O sindicalista, que diz represen-
tar quase oito mil comerciantes, rei-
vindica uma uniformização de ações 
em relação à categoria. Diz que sem 
isto os proprietários ficam à mercê 
dos humores e da boa vontade dos 
administradores regionais e vulnerá-
veis à cobrança,  de taxas e multas 
por parte de diversos órgãos do 
Governo. 

ARTHUR HERDY 

O presidente da Companhia 
Imobiliária de Brasília '(Terracap), 
José Roberto Bassul, anunciou 
ontem tine até o -final do ano, 80% 
dos' Condornínids irregulares locali-
zados em áreaS:públicas serão lega-
lizados. São 17_condornínios em,tér- , 
ras do GDF e 'nutros 13 em áreas 
contíguas, que serão tratadas em 
conjunto, totalizando 22 mil lotes e.  
podendo abrigar uma população de 
110 mil pessoas. A empresa pretende 
arrecadar R$ 500 milhões com a 
venda dos terrenos. 

Roberto Bassul enfatizou que 
mais 12 mil terrenos públicos vendi-
dos ilegalmente por grileiros e imo-
biliárias nos últimos 36 anos, tam-
bém começam a ser regularizados. 
Segundo ele, o Governo quer acabar 
com todas as ocupações ilegais nó 
Distrito Federal que, hoje, conta 
com 529 condomínios irregulares 
em todo o seu território. 

A regularização dos loteamentos 
está prevista em leis locais e fede-
rais. De acordo com Bassul, o proje-
to visa resolver a situação dos 
milhares de moradores de áreas irre-
gulares e sem derrubar casas e edifi-
cações. "A Terracap vai permitir que 
os moradores comprem os lotes do 
Governo e se transformem, final-
mente, nos donos legais dos terre-
nos". 

Novos bairros - Segundo Bas-
sul, os 30 condomínios serão trans-
formados em cinco bairros: os Seto-
res Habitacionais Jardim Botânico, 
São Bartolomeu, Dom Bosco, 
Taquari e Boa Vista.. No ano que 
vem, mais dois bairros serão cria-
dos.'."Carla bairro teráukt projeto 
urbanístico diferente. A ,Terracap 
vai investir R$ 305 mil na realização 
dos projetos. O trabalho será feito 
por cinco empresas de consultoria". 

As em. preáas foram contratadas 


